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“Relatório Gallup de 2021"  -  15 de junho de 2021 

 

A Gallup lançou seu "Relatório sobre os impactos do Covid19 no ambiente de trabalho”, 
apresentando os maiores impactos na rentabilidade das empresas pela redução do 

engajamento e da produtividade. 

ABAIXO ESTÁ O RELATÓRIO QUE TRADUZIMOS PARA SUA 
FACILIDADE DE LEITURA.  SUGERIMOS UMA LEITURA COMPLETA! 

LEIA AQUI  O RELATÓRIO ORIGINAL 

ESTES SÃO OS PRINCIPAIS DESTAQUES QUE ESTÃO RELATADOS. 

 COVID-19 levou à perda de salários e menos horas trabalhadas na região. 
 O stress decorrente do medo e das inseguranças quanto ao futuro são grandes. 
 A convivência entre os integrantes das equipes foi sensivelmente reduzida. 
 Os impactos da convivência doméstica no mesmo horário de trabalho, tem tirado 

muito foco das atividades profissionais. Muitas relações domésticas que eram áridas 
estão se transformando em conflitos que estão impactando agora diretamente o 
ambiente de trabalho 

 A perda do nível de engajamento é crescente e consequentemente a perda 
produtividade está aumentando. 

 O impacto é diferente nas diversas faixas etárias. 
 Os maiores impactos foram nas empresas de prestação de serviços de TI. 
 Estes prejuízos geralmente não são contabilizados de uma forma direta. 

ESTAS SÃO AS PRINCIPAIS ORIENTAÇÕES APRESENTADAS  

 É urgente que as empresas mitiguem o risco estratégico da perda do engajamento, 
perda da produtividade e da perda de talentos que são relevantes para o negócio. 

 Os líderes precisam melhorar o envolvimento e o bem-estar dos funcionários dentro 
deste novo cenário e assim recuperar os níveis anteriores de engajamento e de 
produtividade. 

 O estabelecimento de uma nova cultura de liderança que privilegie nas ações do líder 
o “coach” torna-se então imprescindível. 

 A saída está no estabelecimento de um Programa Eficaz de Gestão de Talentos. 

VEJA AQUI  COMO A GOOD TALENTS PODE AJUDAR A SUA EMPRESA 
NESTE DESAFIO! 
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ESTE RELATÓRIO É  UMA PARTE DO RELATÓRIO GLOBAL 

DESTACA OS EFEITOS NO AMBIENTE DE TRABALHO DO COVID-19 NA 
AMÉRICA LATINA E CARIBE  

Estado do local de trabalho global: Relatório de 2021 

Descubra como a pandemia afetou empresas e funcionários neste relatório, explorando 
tendências no local de trabalho, percepções humanas e lições para liderar. 

Nesse sentido, a América Latina e o Caribe não são exceção à tendência global. 

De acordo com o Estado do Local de Trabalho Global da Gallup : Relatório 2021 , 45% dos 
adultos na região dizem que suas vidas foram muito afetadas pela pandemia, e a 
porcentagem de trabalhadores que perderam um emprego ou negócio (31%) reflete o global 
média. 

Mais da metade das pessoas que trabalhavam na época da pandemia na América Latina e no 
Caribe perderam salários (57%) e trabalharam menos horas (57%), enquanto 58% dizem que 
pararam temporariamente de trabalhar. 

A COVID-19 não apenas pressionou a economia formal da região, mas também colocou o 
setor informal - que responde por cerca de metade de todos os empregos na América Latina 
e no Caribe - contra as cordas.  

De acordo com o Centro de Estudos Estratégicos e Internacionais, as estimativas para a 
contração do PIB real giraram em torno de 8,1%, maior do que qualquer outra região do 
mundo.  

Mas, ao contrário de outras regiões econômicas, as projeções limitadas de crescimento para 
2020, juntamente com as dificuldades econômicas e sociais causadas pela pandemia, 
criaram uma tempestade perfeita na área. 

 

Gráfico personalizado. 

 Na América Latina e no Caribe, 57% dos funcionários afirmam ter recebido menos dinheiro 
do que o normal de seu empregador por causa da pandemia, e 57% afirmam que perderam o 
emprego ou o negócio. 
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“Engajamento em Declínio” 

À medida que a economia encolhia, o engajamento dos funcionários diminuiu sete pontos 
percentuais - desde os níveis de 2015 - para 24%.  

Do México à Argentina, quase todos os países da região - com algumas exceções na América 
Central e no Caribe - viram os piores contratempos do mundo no engajamento dos 
funcionários. 

24% dos funcionários da América Latina e do Caribe estão engajados. Esta última leitura 
mostra que o engajamento caiu para os níveis de 2015. 

Uma possível explicação pode ser a mudança repentina para um arranjo de trabalho em 
casa.  

 

Gráfico personalizado. 

Muitos  dos líderes não estavam equipados para gerenciar suas equipes remotamente ; não 
forneceram os materiais necessários, suporte e expectativas; e não tinham as habilidades 
para lidar com a complexidade de conciliar o equilíbrio entre sua vida pessoal e profissional 
e o de seus funcionários.  

Noutros casos, não existia a infraestrutura para implementar eficazmente o trabalho 
remoto, como ligação à Internet adequada, plataformas e outros requisitos de TI.  

Alternativamente, também pode ser um reflexo da miséria geral. A Gallup descobriu que, na 
América Latina e no Caribe, 61% dos funcionários são classificados como tendo dificuldades 
ou sofrendo em suas vidas diárias. 

Não é surpresa, portanto, que os trabalhadores da América Latina e do Caribe tenham as 
maiores taxas de preocupação do mundo - 55%, em comparação com a média global de 
41%. 

DESENVOLVIMENTO DE GESTORES  

Descubra a jornada de aprendizagem de Boss para Coach 

Alcance resultados recordes em desenvolvimento baseado em pontos fortes, engajamento e 
desempenho de funcionários. 
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O que pode ser uma surpresa, entretanto, é que os trabalhadores mais jovens são muito 
mais otimistas do que os trabalhadores mais velhos. 

“Experiências diferem por idade”. 

Isso é surpreendente porque os trabalhadores mais jovens na América Latina e no Caribe 
relatam um fardo mais pesado de preocupações econômicas.  

Embora os adultos mais jovens tenham sido igualmente afetados pela situação do 
coronavírus (46% dos maiores de 40 anos disseram que suas vidas foram muito afetadas, 
assim como 45% dos menores de 40) e tiveram a mesma probabilidade de dizer que 
perderam o pagamento (57% de ambos os grupos de idade fizeram), funcionários com 
menos de 40: 

 perdeu um emprego ou negócio em uma taxa maior do que aqueles com 40 anos ou 
mais (33% vs. 28%) 

 experimentou muito mais estresse diário do que aqueles com 40 anos ou mais (52% 
vs. 44%) 

 eram um pouco mais propensos do que aqueles com 40 anos ou mais de ter parado 
temporariamente de trabalhar (59% vs. 57%) 

Portanto, embora a Gallup descubra que a avaliação geral de vida dos funcionários na região 
caiu sete pontos percentuais em relação a 2019, é um tanto promissor que os trabalhadores 
mais jovens estejam prosperando a uma taxa muito maior do que os mais velhos (43%, 
contra 34% daqueles com 40 anos e mais velhos) e sofrendo em uma taxa muito mais baixa 
(3%, em comparação com 10% das pessoas com 40 anos ou mais). 

Embora a taxa de sofrimento entre as gerações mais velhas seja alarmante, a experiência 
dos trabalhadores mais jovens deve ser lida como auspiciosa.  

Nunca em sua história registrada a América Latina e o Caribe tiveram uma proporção tão 
grande de jovens - a idade média da região é 31, o que significa que as coortes da geração Y 
e da Geração Z têm enorme influência sobre suas empresas apenas pelo tamanho. 

Embora a Gallup descubra que a avaliação geral de vida dos funcionários na região caiu sete 
pontos percentuais em relação a 2019, é um tanto promissor que os trabalhadores mais 
jovens estejam prosperando a uma taxa muito maior do que os mais velhos. 
 
O fato de os jovens latino-americanos - que estão começando ou no auge de suas vidas 
profissionais - terem tantas esperanças tem o potencial de mudar os rumos do futuro da 
região. E há muito que os líderes podem fazer para ajudar. 

“Estimule o desenvolvimento mudando a abordagem gerencial 
tradicional”. 

Na América Latina e no Caribe duramente atingidos, os líderes podem não ser capazes de 
sustentar a esperança dos trabalhadores com salários mais altos ou promoção, mas nossa 
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pesquisa mostra que os líderes que comunicam claramente seus planos e estratégias afetam 
fortemente as percepções dos funcionários sobre o futuro.  

Mas nada melhora a perspectiva dos trabalhadores do que o engajamento. 

O fator mais importante por trás do envolvimento dos funcionários é o gerente.  

Mas a maioria dos gerentes não está preparada para ver os 12 elementos necessários para o 
engajamento - a abordagem gerencial na América Latina e no Caribe tende para a liderança 
paternalista ou de comando e controle - nem para desenvolver os trabalhadores de maneira 
adequada.  

Mudar de uma figura de "chefe" para uma função de "treinador" é uma mudança de cultura 
que muitas vezes requer um mandato da liderança. Independentemente das circunstâncias, 
essa mudança é possível. 

“O fato de os jovens latino-americanos - que estão começando ou no 
auge de suas vidas profissionais - terem tantas esperanças tem o 

potencial de mudar os rumos do futuro da região.” 

Por onde começar: a primeira recomendação da Gallup é mudar o paradigma de como as 
empresas - e, consequentemente, as pessoas - buscam a excelência, começando pelo uso e 
desenvolvimento de talentos.  

Um novo enfoque nos pontos fortes muda fundamentalmente como as pessoas interagem 
umas com as outras e fornece as condições certas para colaboração, mesmo em um 
ambiente remoto.  

O desenvolvimento de talentos pode ser uma mudança de cultura, mas compensa. 

 Os trabalhadores mais jovens dizem que a oportunidade de se desenvolver é a 
principal preocupação em um novo emprego. 

 O treinamento adequado dos funcionários pode aumentar as vendas em uma média 
de 10% a 19% e a lucratividade de 14% a 29%. 

 Os grupos de trabalho que recebem desenvolvimento baseado em pontos fortes 
alcançam um aumento de até 19% nas vendas e redução de 72% no desgaste. 

 Indivíduos que aplicam seus pontos fortes diariamente têm seis vezes mais 
probabilidade de se envolver no trabalho, seis vezes mais probabilidade de concordar 
fortemente que têm a oportunidade de fazer o que fazem de melhor todos os dias - 
e, mais importante, são três vezes mais propensos a relatam ter uma excelente 
qualidade de vida. 

BEM ESTAR  
Melhorar o bem-estar do funcionário. 

Quando o bem-estar de seus funcionários sofre, o mesmo ocorre com os resultados 
financeiros de sua organização. Saiba como a Gallup pode ajudar. 
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Dado o quadro de bem-estar regional - onde 61% dos funcionários são categorizados como 
lutando ou sofrendo em suas vidas diárias - ajudar cada pessoa a descobrir em que são 
naturalmente bons e posicioná-los para aplicar esses talentos de forma produtiva trará um 
impacto positivo no micro e níveis macro. 

Próximo passo: a segunda recomendação da Gallup é aumentar não apenas a quantidade, 
mas também a qualidade das conversas entre gerentes e funcionários. Os tópicos variam, 
mas os gerentes devem sempre definir expectativas, eliminar obstáculos, criar 
responsabilidades e demonstrar carinho. 

O feedback regular e significativo de um gerente tem um efeito mensurável no engajamento 
e no desempenho. Mas nesta crise econômica, em que os gerentes enfrentam uma pressão 
crescente para atingir seus objetivos, a gestão de comando e controle prejudicará ainda mais 
o engajamento e minará o senso de esperança das pessoas para o futuro. 

“O feedback regular e significativo de um gerente tem um efeito 
mensurável no engajamento e no desempenho.” 

Mesmo antes da pandemia, os funcionários (principalmente as gerações mais jovens) 
exigiam desenvolvimento de seus supervisores imediatos - não manuais dos funcionários - e 
um conjunto claro de expectativas. 

 Essas conversas devem ajudar os funcionários a se sentirem inspirados e motivados a fazer 
um trabalho melhor. 

Esta é a motivação que os povos da América Latina e do Caribe precisam para prepará-los 
para o sucesso dentro e fora do local de trabalho e para alimentar seu senso de esperança. 

“O Otimismo dos Jovens” 

E ter esperança é uma atitude muito boa. A esperança cria resiliência e é a fonte da 
inovação.  

A Gallup descobriu que os funcionários que concordam fortemente que seu líder os faz 
sentirem-se entusiasmados com o futuro (a medida de esperança da Gallup no local de 
trabalho) têm 69 vezes mais probabilidade de se envolver em seu trabalho em comparação 
com os funcionários que não se sentem esperançosos. A esperança constrói organizações 
fortes e prósperas. 

Este tempo de dificuldades econômicas é, ironicamente, o momento perfeito para investir 
na esperança dos funcionários.  

Economistas preveem crescimento econômico na América Latina no futuro próximo e maior 
competitividade internacional, especialmente em serviços profissionais, TI e gestão de 
risco. Embora a "economia azul" - o uso sustentável dos recursos do oceano - seja uma 
aposta inteligente para a diversificação econômica e o crescimento no Caribe, muitos países 
da região já estão ampliando sua base econômica para além do turismo. 
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Inevitavelmente, isso exercerá pressão sobre a demanda por melhores administradores.  

Os jovens lideram esse movimento desde antes da pandemia - e estão começando a assumir 
papéis de liderança.  

Seus números e o declínio econômico da região tornam o apelo dos trabalhadores mais 
jovens por uma gestão melhor e mais moderna cada vez mais justificado. 

E como os estudos da Gallup mostram que os trabalhadores engajados são 18% mais 
produtivos e 23% mais lucrativos do que os trabalhadores menos engajados, qualquer coisa 
que uma empresa possa fazer para apoiar o engajamento dos jovens trabalhadores afeta 
seus resultados financeiros.  

Mas dar a eles um motivo de esperança moldará o futuro da América Latina e do Caribe. 

Crie uma cultura de alto engajamento e aprenda mais sobre as descobertas da Gallup: 

Crie equipes e organizações resilientes, melhorando o bem-estar dos funcionários. 

AUTOR (ES)  

Hugo Ledesma é gerente regional da Gallup na América Latina. 

Jennifer Robison contribuiu para este artigo. 

 


